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Abstract. Planktonic crustaceans of an oligotrophic reservoir in Northeastern Brazil. This study presents the composition
and abundance of planktonic crustaceans during the rainy and dry seasons in the Jucazinho Reservoir (Pernambuco, Brazil).
Sampling was carried out in a fixed station in the pelagic region using a plankton net 125 µm mesh size, horizontally hauled during
5 minutes. Environmental variables were simultaneously collected at the same station. It was registered 3 species of Cladocera
(Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1967, Moina micrura Kurz, 1874 and Ceriodaphnia cornuta Sars, 1886) and 2 of Copepoda
(Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929) and Notodiaptomus cearensis (Wright, 1936)). The low species number and high density
of M. micrura resulted in low species diversity index, mainly during the dry season. The maximum species diversity and evenness
values were registered during the rainy season (1.461 bits.ind-1 and 0.676, respectively). The abiotic variables, species composition
and distribution patterns revealed this reservoir to be an oligotrophic ecosystem. In general, no significant variation (p>0.05)
occurred in the abiotic variables between the seasonal periods, showing that crustaceans fluctuations were, possibly, caused by
intra- and/or interspecific competition.
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Resumo: Este estudo apresenta a composição e abundância de crustáceos planctônicos do reservatório de Jucazinho (Pernambuco,
Brasil), durante os períodos chuvoso e seco. As amostras de zooplâncton foram obtidas numa estação fixa da região pelágica, com
o auxílio de uma rede de plâncton com 125 µm de abertura de malha, através de arrastos horizontais de aproximadamente 5
minutos. Variáveis ambientais foram coletadas simultaneamente na mesma estação. Foram registradas 3 espécies de Cladocera
(Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1967, Moina micrura Kurz, 1874 e Ceriodaphnia cornuta Sars, 1886) e 2 de Copepoda
(Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929) e Notodiaptomus cearensis (Wright, 1936)). O baixo número de espécies e as elevadas
densidades de M. micrura resultaram em baixos índices de diversidade específica, principalmente durante o período seco. Os
valores máximos de diversidade específica e eqüitabilidade foram registrados durante o período chuvoso (1.461 bits.ind-1 e 0.676,
respectivamente). As variáveis abióticas, a composição e os padrões de distribuição das espécies revelaram características típicas
de um ecossistema oligotrófico. Não houve diferenças sazonais significativas (p > 0,05) entre as variáveis abióticas, mostrando que
as flutuações populacionais dos crustáceos planctônicos foram causadas, possivelmente, por competições intra- e/ou interespecíficas.
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INTRODUÇÃO

Os reservatórios são ambientes que possuem um
estado intermediário entre a organização vertical
observada nos ecossistemas lênticos (lagos, lagoas
e tanques) e a organização horizontal verificada nos
ambientes lóticos (rios, riachos e córregos)
(MARGALEF, 1984). Estes ecossistemas diferem ainda

dos demais ambientes limnéticos em função de sua
origem, idade, morfologia, formato, posição dentro
das bacias hidrográficas, formas de utilização e,
também, pelo seu comportamento biótico
(STRAŠKRABA & TUNDISI, 2000). Neste último aspecto,
destaca-se a dinâmica populacional dos diversos
grupos do zooplâncton, mais precisamente dos
crustáceos planctônicos, cujo conhecimento é de
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grande relevância para o manejo dos reservatórios,
pois a presença ou a ausência de certas espécies e
suas interações funcionam como indicadores da
qualidade da água e das possíveis mudanças no
ecossistema (SENDACZ, 1984; NOGUEIRA,  1986;
NOGUEIRA, 2001; PINTO-COELHO et al., 2005a; 2005b;
2005c; SENDACZ et al., 2006).

Devido ao importante papel desempenhado pelos
crustáceos planctônicos na transferência de energia
sintetizada pelos produtores primários para outros
elos da teia alimentar e também na ciclagem dos
nutrientes, qualquer mudança que ocorra em um
dos compartimentos bióticos e/ou abióticos do
reservatório pode ser refletida na estrutura
populacional desses organismos. Vários estudos têm
demonstrado que diversas espécies de Cladocera e
Copepoda são encontradas freqüentemente
dominando no zooplâncton em reservatórios e lagos
(GREEN, 1984; WODAJO & BELAY, 1984; CABIANCA &
SENDACZ, 1985; NEUMANN-LEITÃO & NOGUEIRA, 1986;
NEUMANN-LEITÃO et al., 1989; MATSUMURA-TUNDISI, 1997;
ESPÍNDOLA et al., 2000; PANARELLI et al., 2001; BOUVY et
al., 2001), e cada uma dessas espécies pode
apresentar associação com variáveis abióticas ou
bióticas que indicam uma condição ambiental. Para
MATSU MURA-TUNDISI (1997), a composição,
abundância, diversidade de espécies e distribuição
espacial da comunidade zooplanctônica estão
relacionadas ao estado trófico do ambiente e ao grau
de interações biológicas. A prevalência numérica de
certos grupos zooplanctônicos ou espécies no
ambiente pode, desta forma, indicar o seu estado
trófico.

O estado de Pernambuco é rico em ambientes
limnéticos, embora sejam pouco conhecidos com
relação à estrutura da comunidade zooplanctônica
(NEUMANN-LEITÃO et al., 1989; ALMEIDA, 2005), e
considerando alguns grupos, tais como Copepoda
e Cladocera,  os estudos são praticamente
inexistentes. O presente estudo vem contribuir para
o conhecimento dos crustáceos planctônicos de
ambientes limnéticos de Pernambuco e, em
particular, do Reservatório de Jucazinho, construído
para minimizar o grave problema do abastecimento
de água no Agreste do Estado. Além disso, este

consiste em um dos primeiros trabalhos sobre
zooplâncton de reservatórios da bacia hidrográfica
do Rio Capibaribe, uma das principais de
Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

O Reservatório de Jucazinho está localizado entre
as coordenadas 07º58’02,4" S e 35º44’33" W, no
Agreste do estado de Pernambuco, entre os
municípios de Surubim e Cumaru, distando cerca
de 74 km da cidade do Recife (Fig.1). As obras da
construção da Adutora Jucazinho foram iniciadas
em 1998, na bacia do Rio Capibaribe, pelo
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas
(DNOCS).

Este reservatório é considerado um dos maiores
do Estado e foi construído sobre rocha granítica do
Pré-Cambriano e seu solo é litolítico. A zona Agreste
de Pernambuco caracteriza-se por apresentar um
clima sazonalmente similar, influenciado pelo clima
úmido da Zona da Mata e pelo clima seco do Sertão.
No entanto, há um predomínio do clima semi-árido.
Apresenta duas estações sazonais: uma chuvosa
(março a agosto) e uma seca (setembro a fevereiro).

As áreas adjacentes ao reservatório possuem
cobertura vegetal de caatinga nativa, bem com
mosaicos de lavoura de subsistência e algumas vilas
rurais. Além da sua utilização no abastecimento de
água de 13 municípios pernambucanos (p. ex.,
Caruaru, Surubim, Bezerros e Gravatá), o reservatório
é utilizado para atividades ligadas à extração de
peixes e crustáceos, irrigação e recreação. Durante
o período de estudo foi verificada a presença,
embora pequena, de macróf itas f lutuantes,
pertencentes principalmente ao gênero Eicchornia.

Durante os meses de coleta, foram feitas medições
de transparência da água (m), temperatura da água
(°C), pH, oxigênio dissolvido (mg.L-1) e condutividade
elétrica (µS.cm-1). Para a obtenção dos dados
referentes à transparência da água, foi utilizado um
Disco de Secchi e, para as demais variáveis foram
feitas medições na camada subsuperficial
(aproximadamente 0,5 m de profundidade),
utilizando-se um equipamento Horiba U – 10.
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Quanto aos crustáceos planctônicos, foram
realizadas coletas durante quatro períodos bimestrais,
sendo duas realizadas no período chuvoso (julho/
agosto de 2001 e abril/maio de 2002) e duas no
período seco (setembro/outubro de 2001 e
dezembro de 2001/janeiro de 2002). Foram feitos
arrastos subsuperficiais com duração de 5 minutos,
entre 11:00 e 13:00h, na região pelágica, utilizando-
se uma rede de plâncton com 125 µm de abertura
de malha. O material biológico coletado foi fixado
com formol neutro a 4%.

Os organismos foram analisados utilizando-se
estereomicroscópio, microscópio e placa
milimetrada. Para cada amostra foi analisada quali-
quantitativamente uma sub-amostra de 2 mL. A
identificação dos organismos esteve baseada em
diversos trabalhos, dentre os quais se destacam os
de DUSSART (1984), REID (1985), MONTÚ & GOEDEN

(1986), NEUMANN-LEITÃO & NOGUEIRA (1986), NOGUEIRA

(1986), NEUMANN-LEITÃO et al., (1989), PARANAGUÁ

(1991) e ELMOOR-LOREIRO (1997).
Em seguida, foram feitos cálculos de densidade

numérica (org.m-3), abundância relativa (%) e de
freqüência de ocorrência (%) para cada espécie. Para
estimar a diversidade de espécies, foi usado o índice

de diversidade de Shannon (H’), baseado no Log2
(SHANNON, 1948) e a eqüitabilidade foi calculada de
acordo com PIELOU (1977). Através do teste não-
paramétrico de Mann-Whitney ou prova “U” (Ho: µ1
= µ2; a = 0.05), foi verificada a significância nas
diferenças dos dados ambientais e das densidades
dos crustáceos planctônicos, considerando os dois
períodos sazonais.

A análise multivariada dos dados baseou-se na
matriz das espécies versus amostras, sendo utilizada
a similaridade de Bray & Curtis após estandardização
dos dados. O método de ligação para a construção
do dendrograma foi o do Peso Proporcional
(WPGMA – Weighted Pair Group Methog-
Arithmetical Averages). Além disso, foi montada uma
análise cofenética visando medir o ajuste dos dados,
usando o valor de >0,8 como bem ajustado (ROHLF

& FISHER, 1968).
Para a Análise dos Componentes Principais (ACP)

foi montada uma matriz com as espécies e as variáveis
abióticas, sendo usado o coeficiente de correlação
momento-produto de Pearson e em seguida extraído
os autovetores e autovalores. Todos estes cálculos
foram feitos utilizando o programa computacional
NTSYS (Numerical Taxonomy and Multivariate

Figura 1. Localização do Reservatório de Jucazinho, pertencente à Bacia do Rio Capibaribe, Pernambuco – Brasil, com indicação da estação
de coleta.
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Analisys System) da Metagraphics Sof tware
Corporation, California – USA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Reservatório de Jucazinho não apresentou
diferenças significativas nas variáveis ambientais entre
os dois períodos sazonais, com exceção da variável
pH, cujos valores estiveram mais alcalinos no período
seco (p<0,05). As águas do reservatório
apresentaram boa oxigenação e estiveram pobres
em íons dissolvidos. Na Tabela 1 encontram-se
expressos os valores médios, desvios padrão e os
limites mínimos e máximos das variáveis abióticas

do ambiente estudado.
Os crustáceos planctônicos do Reservatório de

Jucazinho estiveram representados por 3 espécies
de Cladocera: Diaphanosoma spinulosum Herbst,
1967, Moina micrura Kurz, 1874 e Ceriodaphnia
cornuta Sars, 1886 e 2 de Copepoda, sendo uma
pertencente à ordem Cyclopoida, Thermocyclops
decipiens (Kiefer, 1929) e a outra à ordem Calanoida,
Notodiaptomus cearensis (Wright, 1936). O
reservatório estudado apresentou baixa riqueza de
espécies, principalmente se for considerado outros
ecossistemas limnéticos do Brasil (SERAFIM JÚNIOR et
al., 2003; ESKINAZI-SANT’ANNA et al., 2005; PINTO-COELHO

et al., 2005c). Por outro lado, todas essas espécies

Período
Variável Média DP Amplitude Média DP Amplitude
Transparência da água (m) 2,0 0,37 1,5-2,4 1,9 0,32 1,5-2,25 n.s.
Temperatura (ºC) 27,1 1,18 25,9-28,3 27,1 0,70 26,3-27,9 n.s.
pH 7,5 0,51 6,83-7,95 8,5 0,15 8,29-8,64 0,0209
Cond. Elétrica (mS.L-1) 17,9 1,42 16,7-19,6 17,5 0,57 16,8-18,0 n.s.
Oxigênio (mg.L-1) 7,7 1,51 5,6-8,95 7,4 1,97 4,87-9,16 n.s.

Chuvoso Seco Teste de 
Significância

Tabela 1. Valores médios, desvio padrão (DP), mínimos e máximos (amplitude) das variáveis abióticas do Reservatório de Jucazinho,
Agreste de Pernambuco – Brasil, durante os períodos chuvoso e seco (de julho/2001 a maio/2002). n.s.: não-significativo.

são comumente encontradas nos ecossistemas
continentais de Pernambuco (NEUMANN-LEITÃO &
NOGUEIRA, 1986; NEUMANN-LEITÃO et al., 1989; NOGUEIRA,
1986; BOUVY et al., 2001; ALMEIDA, 2002; MOURA, 2004;
ALMEIDA, 2005), evidenciando também poucas
diferenças na riqueza e no número de espécies entre
esses ecossistemas e o Reservatório de Jucazinho
(Tab.2).

O período chuvoso apresentou maiores índices
de diversidade específica e de eqüitabilidade (Tab.3).
A baixa diversidade específica, principalmente no
período seco, foi ocasionada pela marcante
participação de M. micrura. Devido ao pequeno
número de espécies, a diversidade específica foi baixa
para os dois grupos, principalmente durante o
período seco. Apesar de não-significativos, os maiores
valores de diversidade e eqüitabilidade foram
observados durante o período chuvoso (1,461
bits.ind-1 e 0,676, respectivamente). Segundo
MATSUMURA-TUNDISI et al., (1990), a diversidade de

espécies em um ambiente depende da sua
capacidade suporte na utilização dos recursos e na
exploração de nicho pelos organismos. Segundo
estes mesmos autores,  ambientes aquáticos
eutrofizados oferecem maior amplitude de recursos,
o que permite uma maior especialização de nichos,
evitando a interação competitiva e aumentando a
diversidade de organismos. Apesar disso, PINTO-
COELHO et al. (2005c) mostram que a eutrofização
em ambientes subtropicais e temperados pode
apresentar condições adversas para espécies
sensíveis, reduzindo, de certa forma, a diversidade
total de crustáceos planctônicos.

Os baixos índices de diversidade observados no
Reservatório de Jucazinho são típicos de ambientes
em estágios iniciais da sucessão ecológica, sendo
caracterizados pela baixa diversidade e pela
dominância de poucas espécies (Moina micrura e
Notodiaptomus cearensis). Este baixo grau de
maturidade refletiu também na pouca quantidade
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Tabela 2. Distribuição das espécies de crustáceos planctônicos registradas para o Reservatório de Jucazinho e para outros
ecossistemas limnéticos de Pernambuco. Para cada localidade, são apresentados o padrão referente à participação dos crustáceos
planctônicos no ambiente estudado, a quantidade de espécies de Copepoda e Cladocera planctônicos e o estado trófico do
ecossistema. (*) espécie rara - < 10%; (**) espécie abundante – entre 10% e 50%; (***) espécie dominante - > 50%; (Eut) Eutrófico
e (Oli) Oligotrófico.

Período
Média DP Amplitude Média DP Amplitude

Cladocera
Diaphanosoma 
spinulosum 51,51 35,74 22,89-100,73 5,72 7,51 0,00-18,32 0,0209

Moina micrura
141,94 173,23 0,00-352,56 541,44 420,08 109,89-1121,79 n.s.

Ceriodaphnia 
cornuta 191,16 198,16 9,16-416,67 3,43 1,98 0,00-4,58 0,0209
Copepoda
Nauplius (total) 6,87 10,90 0,00-22,89 2,29 2,29 0,00-4,58 n.s.

Copepodito (total)
233,52 382,37 22,89-805,86 143,09 119,64 45,79-347,99 n.s.

Thermocyclops 
decipiens 214,06 379,39 13,74-782,97 29,76 26,20 9,16-73,26 n.s.
Notodiaptomus 
cearensis 518,54 761,83 59,52-1657-51 106,46 66,46 13,74-173,99 n.s.
Diversidade 
Específica 1,461 0,211 1,254-1,746 1,063 0,312 0,704-1,464 n.s.
Eqüitabilidade 0,676 0,082 0,588-0,752 0,506 0,115 0,352-0,631 n.s.

Chuvoso Seco Teste de 
Significância

Tabela 3. Valores médios, desvio padrão (DP), mínimos e máximos (amplitude) da densidade (org.m-3), Diversidade Específica (H’,
bits.ind-1) e Eqüitabilidade (E) dos crustáceos planctônicos do Reservatório de Jucazinho, Agreste de Pernambuco – Brasil, durante
os períodos chuvoso e seco (de julho/2001 a maio/2002). n.s.: não-significativo.

Espécie
Localidade

Açude de Apipucos (Litoral) * * * * * 5 Eut
Neumann-Leitão et al., 
(1989)

Viveiros de camarão do Cabo 
(Litoral)

- - - * *** 2 Oli Nogueira (1986)

Viveiros de camarão de 
Igarassu (Litoral)

- - ** ** * 3 Eut
Neumann-Leitão & 
Nogueira (1986)

Reservatório de Carpina 
(Zona da Mata)

* * * ** * 5 Eut Almeida (2002)

Reservatório do Botafogo 
(Zona da Mata)

** * * * ** 7 Eut Moura (2004)

Reservatório de Tapacurá 
(Zona da Mata)

* * * ** * 7 Eut Almeida (2005) 

Reservatório de Duas Unas 
(Zona da Mata)

** * - ** - 3 Eut
Melo Júnior et al.,  (em 
preparação)

Reservatório de Jucazinho 
(Agreste)

* *** * * ** 5 Oli Presente trabalho

Reservatório da Ingazeira 
(Sertão) - * * * * 4 Eut Bouvy et al.,  (2001)

Diaphanosoma 
spinulosum

Moina 
micrura

Ceriodaphnia 
cornuta

Thermocyclops 
decipiens

Notodiaptomus 
cearensis

Quantidade de 
Espécies

Estado 
Trófico

Referência
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de vegetação aquática, reduzindo, desta forma, a
disponibilidade de habitats e, conseqüentemente, de
nichos tróficos. Estudos mostram que a ausência
de bancos de macrófitas aquáticas pode ser uma
das causas da baixa diversidade zooplanctônica
registrada para alguns ambientes limnéticos (LANDA

& MOURGUÉS-SCHURTER, 1999; PINTO-COELHO, 2005c).
A seguir são fornecidas informações sobre a

distribuição geográfica e os principais habitats das
espécies de Cladocera e Copepoda registradas, além
dos padrões sazonais e associações entre as
populações e as variáveis abiót icas para o
Reservatório de Jucazinho.

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1967
É uma espécie comumente encontrada em rios,

reservatórios, lagos e viveiros de cultivo de
Pernambuco. Segundo ELMOOR-LOUREIRO (1998), é
planctônica, euritópica e possui distribuição
Neotropical. Apesar deste Cladocera ter apresentado
pequenas densidades mensais e de ter sido
considerado raro em relação a sua abundância, os
maiores valores de densidade e de abundância
relativa foram observados durante o período chuvoso
(p<0,05). Apresentou 75% de freqüência de
ocorrência (Fig.2). O maior pico populacional desta
espécie (julho/2001 - 100,73 org.m-3) esteve
associado ao menor registro de transparência da
água (1,5 m) e à grande densidade numérica dos

Copepoda, principalmente Notodiaptomus cearensis.

Moina micrura Kurz, 1874
Considerada como uma espécie estenotérmica

de águas quentes (OLIVIER, 1962) e estival em
ambientes de pequeno volume doce ou salgado
(Armengol, 1978), M. micrura pode ser encontrada
em diversos ecossistemas limnéticos, tanto na região
pelágica quanto na litorânea. Este Cladocera ocorre
em lagos, lagoas, alagados campestres, brejos,
arrozais e em reservatórios. Segundo ELMOOR-LOUREIRO

(1998), possui distribuição cosmopolita, tropical e
subtropical. Esta espécie foi a única que esteve mais
associada aos meses do período seco, apresentando
maiores valores de densidade (541,44 org.m-3) e de
abundância relativa média (65,06%) neste período,
embora não tenha sido significativo. Este padrão foi
o inverso do observado para D. spinulosum. Esta
espécie não ocorreu nos meses de julho e agosto/
2001, coincidindo com os menores valores de
temperatura da água (26,2°C e 25,9°C,
respectivamente) e de condutividade elétrica (16,8
µS.cm-1 e 16,7 µS.cm-1, respectivamente). O maior
pico populacional deste cladócero foi observado em
dezembro/2001 (1121,79 org.m-3). Essa maior
part icipação coincidiu com a ausência de
Ceriodaphnia cornuta e com as menores
abundâncias de Thermocyclops decipiens.

Ceriodaphnia cornuta Sars, 1886
Esta espécie pode ser encontrada em regiões

tropicais e temperadas das Américas do Norte e do
Sul. É uma espécie euritrópica. A ocorrência de
distintas variedades (C. cornuta typica e C. cornuta
rigaudi) está relacionada à presença ou ausência de
predadores (ELMOOR-LOUREIRO, 1998). Pode ser
encontrada tanto na região pelágica como na zona
litorânea de grandes lagos, além de pequenas
lagunas temporais. Prefere zonas com densa
vegetação (NEUMANN-LEITÃO & NOGUEIRA, 1986). Além
de lagos naturais e artificiais, esta espécie pode ser
encontrada em ambientes lóticos (MUSSARRA et al.,
1995) e em alagados campestres (BOONSOM, 1984).
Este cladócero obteve um padrão sazonal parecido
com o de D. spinulosum, apresentando maiores

Figura 2. Freqüência de ocorrência dos Crustacea planctônicos
do Reservatório de Jucazinho, Agreste de Pernambuco – Brasil,
durante o período de julho/2001 a maio/2002.
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densidades e abundâncias relativa no período
chuvoso (p<0,05). A densidade média desta espécie
neste período foi de 191,16 org.m-3. Apresentou
87,5% de freqüência de ocorrência, sendo muito
freqüente. Em geral, foi  rara em termos de
abundância relativa para a maioria dos meses,
principalmente no período seco. Apresentou maior
densidade em agosto/2001 (416,67 org.m -3),
coincidindo com os menores valores de temperatura
(25,9°C) e condutividade (16,7 µS.cm-1).

Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929)
Este copépode possui distribuição pantropical, é

euritrópico e ocorre em corpos d’água lênticos e
lóticos (ROCHA & BOTELHO, 1998). T. decipiens é
bastante comum em lagos e açudes da região
nordeste do Brasil e muitas vezes suas altas
densidades estão associadas às condições eutróficas
dos ecossistemas. Segundo LANDA & MOURGUÉS-
SCHURTER (1999), esta espécie também ocorre em
ambientes artificiais rasos, podendo apresentar
abundâncias elevadas entre os copépodes. Há
registro de fêmeas desta espécie que utilizam
diferentes localidades num mesmo ecossistema para
reprodução (ESPÍNDOLA et al., 2000), possivelmente
para evitar competição interespecífica com outra
espécie de Cyclopoida (Thermocyclops minutus).
Para o Reservatório de Jucazinho, esta espécie
apresentou-se muito freqüente (100%), com maiores
valores de densidade média (214,06 org.m-3) e de
abundância relativa (15,77%) obtidos durante o
período chuvoso. O maior pico de densidade deste
copépode foi observado em julho/2001 (782,97
org.m-3), correspondendo ao mês de menor valor
de transparência da água (1,5 m) e com as maiores
densidades dos copepoditos (805,86 org.m-3) e de
N. cearensis (1657,51 org.m-3).

Notodiaptomus cearensis (Wright, 1936)
Espécie freqüentemente encontrada em

ambientes lênticos do Nordeste, sendo por isso
considerada por NOGUEIRA (1986), como membro do
chamado “Grupo Nordestino”. É encontrada em
reservatórios, lagos e viveiros de cultivo de camarão.
Dependendo das condições tróf icas, pode

apresentar grandes densidades populacionais.
Segundo SANTOS-SILVA (1998), pode ser encontrada
na Venezuela e no Brasil. Habita lagos feitos pelo
homem e fossos rasos. As maiores participações de
N. cearensis no Reservatório de Jucazinho ocorreram
durante o período chuvoso (38,20%), apesar de ter
apresentado grandes densidades durante todo o
período de estudo. O maior pico populacional foi
observado no mês de julho/2001 (1657,51 org.m-3).
N. cearensis sempre apresentou valores de
dominância relativa superiores aos de T. decipiens.
Durante o período analisado, foi muito freqüente
(100%). A maior abundância desta espécie esteve
associada a mais baixa transparência da água
observada (1,5 m), além das maiores abundâncias
dos copepoditos (805,86 org.m-3) e de T. decipiens
(782,97 org.m-3). Sua menor abundância esteve
associada ao menor valor do parâmetro oxigênio
(4,87 mg.L-1).

Como pode ser observado na Figura 3, o período
seco foi marcado pela dominância do Cladocera M.
micrura, com cerca de 65,06% de abundância,
enquanto que durante o período chuvoso houve um
maior equilíbrio entre as espécies, com dominância
do Calanoida N. cearensis (38,20%). Com exceção
de M. micrura, as demais espécies apresentaram
densidades populacionais mais elevadas durante o
período chuvoso (Tab.3). Esse padrão observado
para esta espécie foi evidenciado na análise
multivariada. A associação entre as espécies
apresentou diferença acentuada entre os padrões
de M. micrura e das demais espécies (Fig.4).
Evidenciaram-se, desta forma, o isolamento desta
espécie e a formação de um grupo composto por
dois subgrupos, sendo um formado pela associação
das duas espécies de Copepoda e o outro pelas
outras duas espécies de Cladocera.

A Análise dos Componentes Principais, com base
nas variáveis abióticas e nas espécies, mostrou que
os dois primeiros fatores explicaram 71,70% das
variações dos dados do Reservatório de Jucazinho,
evidenciando novamente a separação da espécie M.
micrura das demais espécies (Fig. 5). Além disso, M.
micrura ficou associada a todas as variáveis abióticas
(agrupamento 1), com exceção do pH, o qual se
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Figura 3. Abundância relativa total dos Crustacea planctônicos do Reservatório de Jucazinho, Agreste de Pernambuco – Brasil,
durante os períodos chuvoso e seco, de julho/2001 a maio/2002.

Figura 4. Dendrograma resultante da análise Bray & Curtis dos
dados quantitativos dos crustáceos planctônicos do Reservató-
rio de Jucazinho, PE – Brasil, entre julho/2001 e maio/2002 (r
= 0,836). Dspin: Diaphanosoma spinulosum ; Ccorn:
Ceriodaphnia cornuta; Tdeci: Thermocyclops decipiens; Ncear:
Notodiaptomus cearensis e Mmicr: Moina micrura.

Figura 5. Análise dos Componentes Principais referente às es-
pécies de crustáceos planctônicos e às variáveis abióticas do
Reservatório de Jucazinho, PE - Brasil, durante o período de
julho/2001 a maio/2002. A: oxigênio; B: condutividade elétri-
ca; C: temperatura; D: transparência da água; E:  Moina micrura;
F: pH; G: Ceriodaphnia cornuta; H: Diaphanosoma spinulosum;
I: Thermocyclops decipiens; J:  Notodiaptomus cearensis;
K: copepoditos.

isolou dos demais. As demais espécies (agrupamento
2) apresentaram maiores pesos ecológicos no
ambiente estudado, assim como a temperatura,
condutividade elétrica e a transparência. Portanto,
M. micrura foi a mais oportunista dentre as espécies
registradas, com elevadas densidades nos meses
aparentemente desfavoráveis às demais espécies.
Este cladócero também apresentou padrão
oportunista no reservatório da Pampulha – MG, com
maiores densidades no período em que não foram

registradas espécies competidoras (Daphnia spp.)
(PINTO-COELHO et al., 2005a). Para o Reservatório
da Ingazeira, no Sertão de Pernambuco, BOUVY et
al. (2001) associaram os maiores picos de M.
micrura ao florescimento da cianobactéria
Cylindrospermopsis raciborkii.

A associação entre espécies de Cladocera e o
período chuvoso já foi observada em outros
ecossistemas. Segundo PEREIRA et al. (2000), as
condições ambientais decorrentes do período

 

N. cearensis
12.79%

T . decipiens
3.58%

Copepodito
17.19%

M. micrura
65.06%

Outros
1.38%

N . cearensis
38.20%

T . decipiens
15.77%

Copepodito
17.20%

Náuplio
0.51%

C . cornuta
14.08%

M . m icrura
10.46%

D . spinulosum
3.79%

Período Chuvoso Período Seco



Revista Brasileira de Zoociências 9 (1):19-30. 2007

Crustáceos planctônicos de um reservatório oligotrófico do Nordeste do Brasil    .27

chuvoso favoreceram o desenvolvimento
populacional e o aumento da biomassa de D.
spinulosum em um reservatório de Goiás (UHE
Corumbá). Para algumas lagoas da planície de
inundação do Alto Rio Paraná (PR/MS), CHOUERI &
BONECKER (2002) observaram que a maior
predominância desta mesma espécie também ocorreu
no período de chuvas. Isso se deve possivelmente ao
bloom de algas filamentosas no período seco,
prejudicando o desenvolvimento dos grandes
filtradores planctônicos, como D. spinulosum.

Outra espécie que apresentou maior participação
no período chuvoso foi C. cornuta ,  sendo
comumente registrada como dominante em
comunidades zooplanctônicas em diversos
ambientes limnéticos de várias partes do mundo. De
acordo com GARCÉS (1984), esta espécie representou
31% dos Cladocera registrados para o Lago Bayano,
no Panamá. Em algumas estações de coleta do
Reservatório de Tucuruí – PA, ESPÍNDOLA et al. (2000)
registraram forte dominância C. cornuta sobre os
demais Cladocera, atingindo 87% na estação
Caraipé. Para o Reservatório do Borba – SP, CABIANCA

& SENDACZ (1985) consideraram C. cornuta como a
espécie dominante e a mais freqüente,
representando 74,5% da comunidade de Cladocera.
Estas elevadas abundâncias podem ser explicadas
em parte pelo fato de que C. cornuta pode gerar
uma série de respostas como mecanismos de defesa
diante da predação, destacando-se o polimorfismo,
as mudanças em alguns parâmetros do ciclo de vida
e a migração vertical (VILLALOBOS & GONZÁLEZ, 2006).

Comparando-se a sazonalidade, ficou evidenciada
maior representatividade quantitativa de Copepoda
no período chuvoso, tendo N. cearensis apresentado
a maior dominância dentre todas as espécies neste
período (38,20%). Os copepoditos apresentaram
17,20% de dominância, enquanto que T. decipiens
representou 15,77% do total. Em praticamente todos
os ambientes limnéticos já estudados em
Pernambuco, foi observada uma associação entre
as populações das duas espécies registradas no
presente estudo (NEUMANN-LEITÃO & NOGUEIRA, 1986;
NOGUEIRA 1986; NEUMANN-LEITÃO et al., 1989; BOUVY et
al., 2001; ALMEIDA, 2002, 2005; MOURA, 2004), tendo

o Cyclopoida apresentado densidade populacional
superior ao do Calanoida nos ecossistemas
classificados como eutrofizados. SENDACZ (2001)
observou que quando T. decipiens ocorre associado
ao Calanoida Notodiaptomus isabelae, esta relação
pode indicar condições meso-eutróf icas,
evidenciando, em parte, alguns picos de mesotrofia
observados no Reservatório de Jucazinho, sobretudo
no período chuvoso. Para a Represa do Jurumim –
SP, PANARELLI et al. (2001) também observaram um
grande aumento na abundância de Calanoida
durante a estação chuvosa. Esse aumento foi
correlacionado aos maiores valores de temperatura.
Embora as maiores abundâncias do Calanoida N.
cearensis no Reservatório de Jucazinho tenham sido
registradas para o período chuvoso, não foi
evidenciada uma associação entre os maiores picos
na abundância e as altas temperaturas, fato também
verificado por SENDACZ (1984), para o Reservatório
Billings – SP. NOGUEIRA (1986), estudando as
populações de Copepoda dos viveiros de cultivo de
camarões de água doce do Cabo – PE, constatou
que este Calanoida foi a espécie mais freqüente e a
mais abundante de todo o zooplâncton do ambiente
estudado, estando este fato associado à oligotrofia
dos viveiros.

A pequena participação dos estágios náuplios
(0,51%) pode estar associada à metodologia aplicada
no presente estudo. Por apresentarem tamanhos
reduzidos, os náuplios podem escapar facilmente
pelas aberturas de 125 µm da rede de plâncton
utilizada no presente trabalho. Mesmo assim, os
náuplios apresentaram maiores densidades durante
o período chuvoso. Os copepoditos não
apresentaram diferenças marcantes quanto à
dominância média por período sazonal. Segundo
BONECKER et al. (2001), algumas variáveis limnológicas
tais como temperatura da água, concentração de
clorofila, oxigênio dissolvido, pH e operações em
reservatórios parecem estar relacionados ao aumento
da abundância de náuplios. Estes mesmos fatores
também estão associados à dominância de
copepoditos de Calanoida. Para estes mesmos
autores, a ocorrência de altos números de
copepoditos de Cyclopoida parece estar relacionada
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a di ferentes recursos alimentares, já que a
abundância deste grupo está diretamente
relacionada com a concentração de material em
suspensão (bactérias e fitoplâncton).

Durante o período analisado evidenciou-se
oscilação numérica entre as populações registradas,
indicando que estas flutuações podem estar
associadas às interações intra ou interespecíficas.
WODAJO & BELAY (1984) também observaram uma
variação sazonal da densidade e composição
zooplanctônica dos Lagos Abiata e Langano, na
Etiópia, sendo alternada entre as estações seca e
chuvosa. A alternância entre Copepoda e Cladocera,
para estes mesmos autores, pode estar associada a
diferentes preferências alimentares. O máximo de
Cladocera coincidiu com o florescimento de
clorofíceas, enquanto que o máximo de Copepoda
(Cyclopoida) coincidiu com o florescimento de
cianofíceas. Segundo MATSUMURA-TUNDISI et al.
(1990), quando em um ambiente ocorre mais de
uma população dominando a comunidade, os picos
de abundância de cada espécie ocorrem em épocas
diferentes. Assim, essa alternância de abundância de
espécies diferentes depende das mudanças
ambientais.

Uma das principais causas das flutuações
populacionais é a complexidade do ecossistema
(DAJOZ, 1983; ODUM, 1988; PINTO-COELHO et al.,
2005a). Quanto mais complexos forem os
ecossistemas, mais elevado é o número de espécies
que interferem e mais estáveis são as populações.
Nos ecossistemas menos complexos, onde há poucas
espécies presentes e onde as cadeias alimentares
são curtas, aparecem flutuações importantes e
rápidas (DAJOZ, 1983), já que estas espécies não têm
possibilidade de escolher outras fontes alimentares.
Desta forma, considerando a pequena variação
sazonal das variáveis abióticas do Reservatório de
Jucazinho, é provável que qualquer modificação
quantitativa em um dos níveis tróficos da teia
alimentar tenha sido a causa da alternância
populacional das espécies registradas. Além disso,
estudos mostram que peixes zooplanctívoros podem
causar fortes impactos nas populações de crustáceos
planctônicos em ambientes oligotróficos (GONZÁLEZ

et al., 2002).
Devido ao pouco tempo de existência deste

reservatório – com idade aproximada de 3-4 anos
durante o período de coletas –, observa-se que o
ecossistema em estudo não apresentou tempo
suficiente para uma colonização de outras espécies
de crustáceos planctônicos. Por estar ainda num
estágio inicial de maturidade, as populações de
Cladocera e Copepoda poderão passar por diversas
modificações sucessionais, até atingir um nível maior
de maturidade. Segundo STRAŠKRABA & TUNDISI (2000),
este processo inicial de desenvolvimento é conhecido
por “explosão trófica”, uma vez que nele ocorre uma
alta produção biológica e, conseqüentemente, uma
importante sucessão de espécies. Assim, o
estabelecimento destas espécies no Reservatório de
Jucazinho dependerá de uma ampla gama de
processos hidrológicos e limnológicos, bem como
da disponibilidade de alimento e das relações com
outras espécies, sobretudo com seus predadores.
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